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Como E Onde Procurar Espécies Da Flora Do 
Cerrado Deficiente De Dados? 

 
Edson Silva Ribeiro ¹, Matheus S. Lima Ribeiro², Luzia F. de Souza³ 

 
¹ Instituto Federal Goiano. Endereço. Rodovia Sul Goiana, Km 01, Zona Rural | Rio Verde . Rio 

Verde/GO, Brasil. CEP: 75.901-970. <biolendario@gmail.com, mslima.ribeiro@gmail.com 

lufs_go@yahoo.com.br> 
 

RESUMO- Muitos estudos sobre a biodiversidade representam pesquisas sobre déficits 

de conhecimento no domínio Cerrado, considerado um dos hotspots mundiais; inúmeras 

espécies vegetais estão inseridas na lacuna Walaceana de conhecimento e avaliadas como 

DD (Deficiente de Dados) pela IUCN (União Internacional de Conservação da Natureza). 

O presente estudo visou mapear o nicho ecológico das espécies DD ocorrentes no Cerrado 

do Sudoeste Goiano. Para tal, realizamos a pesquisa no livro vermelho da flora do Brasil, 

no REFLORA e no Splink, encontrando quatro espécies com este perfil. Usando o 

software “R” simulamos os possíveis locais de ocorrência das espécies DD na área 

estudada.  Esta metodologia reduzir a visa reduzir lacuna Walaceana, diminuindo custos 

em futuros trabalhos das espécies in situ. Os resultados evidenciaram que as espécies I. 

argentea , M. tenella, A. malmeana, F. procera. ocorrem no Cerrado do Sudoeste Goiano 

e são DD. Os mapas ora elaborados permitem prever as áreas de ocorrência destas 

espécies auxiliando assim os custos de coleta e manejo destas espécies em campo. A 

ampliação do conhecimento sobre as espécies DD e outras ameaçadas representa forte 

ferramenta na implantação de políticas públicas que favorecem a conservação da 

biodiversidade do domínio Cerrado. Somado a estudos dessa natureza, recomendamos 

que medidas sejam tomadas para a redução da alteração dos ecossistemas preservando a 

flora e suas inter-relações no Cerrado, com vistas a pesquisas futuras.  

 

Palavras-chave: Nível de Conservação, I. argentea , M. tenella, A. malmeana, F. procera. 
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1- Introdução  

 

Savanas são formações tropicais e subtropicais em que o componente herbáceo é 

quase contínuo, com frequência de fogo e períodos de seca e chuva bem definidos 

(Bourliere & Hadley 1983); o domínio do Cerrado brasileiro é uma das maiores savanas 

no mundo (Abadio et al. 2012; Pires 2015; Motta & Kolb 2020; Carvalho, 2020). 

Representa o segundo maior domínio no Brasil em extensão, aproximadamente 21% do 

território nacional superado apenas pela Amazônia (Martinelli,2014), possui 11 tipos 

vegetacionais e compartilha zonas de transição ecológica com quatro dos cinco domínios 

brasileiros: Amazônia, Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica (Ribeiro e Válter 2008). 

O Cerrado abriga uma diversidade vegetal com mais de 13.000 espécies sendo que 

12.337 são angiospermas   nativas ou naturalizadas (BFG 2018). Esta imensa 

biodiversidade possui valor incalculável para a humanidade pois abriga elementos de 

fundamental importância para a sociedade como as plantas medicinais, alimentícias, 

madeireiras, ornamentais, entre outras etnocategorias. Tal diversidade é utilizada pelas 

comunidades tradicionais, caboclas, ribeirinhas e até citadinas em diversos momentos 

como reportado em diversos trabalhos (Andrade (2006) Leão; Ferreira; Jardim (2007), 

Souza (2009), Fank-de-Carvalho 2012, Souza et al (2015). 

No Brasil, estudos com enfoque etnobotânicos possuem importância social 

significativa, já menos de 1% da flora do Brasileira é conhecida quimicamente (Gottlieb 

et al., 1996) o que resulta no número significativo de publicações nesta área em muitas 

regiões do país (Lacerda et al., 2013) já que historicamente, os produtos naturais têm 

despertado interesse nos principais centros de pesquisa do mundo.  

Devido à alta biodiversidade, forte endemismo e grandes ameaças, o Cerrado é 

classificado como um dos 25 Hotspot’s mundiais de biodiversidade, o que aumenta a sua 

visibilidade em termos de conservação (Mayers et al, 2000; Silva e Bates, 2002). Mas que 

por ações antrópicas como a degradação (Bouchile, 2015) sofre com a substituição de 

áreas, onde a vegetação nativa  é substituída por monoculturas e o solo sendo usado para 

a produção agrícola, pecuária, mineração e urbanização, o que causa impactos ambientais 

e sociais imensuráveis (Taberelli et al. 2010; Sulieman 2018; PPCERRADO, 2018). 

Atualmente o Cerrado apresenta apenas 30% de sua área preservada ( PPCerrado, 2018) 
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As taxas de desmatamento no Cerrado têm sido historicamente superiores às da 

floresta Amazônica e o esforço para a conservação é muito inferior pois  apenas 3% da 

área do Cerrado  encontra-se legalmente protegida (Françoso et al., 2015) contra os 28% 

da Amazônia (MMA 2019). O que nos mostra que o Cerrado ainda é um grande mistério 

devido à grande diversidade de fauna e flora, e ameaça constante a todas as espécies este 

ainda nos dias de hoje é um Domínio com muitos déficits de conhecimento. 

Dentro dos estudos sobre a biodiversidade, muito se pesquisa sobre tais déficits de 

conhecimento das espécies, ainda são muitas as dificuldades sobre os conhecimentos das 

espécies, e alguns trabalhos como os de Hortal et al. 2015 faz um apanhado destas 

“lacunas” (ou “shortfalls”) que são vistos pela ciência com as principais deficiências de 

dados atuais de biodiversidade. 

Então a ideia de que existem grandes lacunas nos estudos ecológicos são formadas, 

e este conhecimento vêm norteando a forma como vemos e analisamos os dados sobre 

biodiversidade.  

Estas lacunas ou deficiências do conhecimento foram desenvolvidas e nomeadas de 

acordo com seus respectivos pesquisadores considerando o enfoque e metodologia. 

Assim temos: Lacuna Linneana (deficiência na taxonomia de espécies);  lacuna 

Wallaceana (deficiência na distribuição das espécies); lacuna Prestoniana (deficiência na 

relação da abundância das espécies) lacuna Darwiniana (deficiência nos padrões 

evolutivos); lacuna Hutchinsoniana (deficiência nos fatores e interações abióticas);lacuna 

Raunkiariana (deficiência de informações sobre ecofisiologia das espécies); lacuna 

Eltoniana ( deficiência sobre o conhecimento das interações das espécies e dos 

indivíduos). (Brown & Lomolino, 1998, Soberon 2007; Lomolino 2004; Lima e Diniz 

Filho 2012, Hortal et al., 2015;). 

Desde os primórdios dos estudos de seres vivos, o homem tenta separá-los em 

grupos distintos, organizando e categorizando (Gleason, 1926), o que auxilia nas 

pesquisas sobre os organismos no planeta. Com relação ao estudo das plantas, ao longo 

da história encontramos escritos onde estas  são empregadas como fator essencial para a 

sobrevivência da humanidade. Por exemplo, os primeiros registros sobre a utilização de 

plantas medicinais são datados de 2735 a. C., no texto Chinês que relata nomes, doses e 

indicações de uso de plantas para tratamento de doenças (Botsaris, 1995) 

Analisando a histórica interação homem/planta, e como podemos melhorar a 

compreensão sobre as espécies, como estão distribuídas e os locais de provável 

ocorrência, podemos encontrar na literatura, ferramentas para numerar e acompanhar o 



4 

 

estado de conservação das espécies (listas de espécies em diferentes regiões) onde tais 

listas nos ajuda a compreender com , foram criadas as listas vermelhas de espécies que   

são importantes para conservação (Colyvan et al. 1999; Maurenza,2014; Da Cruz, 2018).  

A primeira lista vermelha foi criada em 1972 (Brasil, 2000) comumente usadas para 

quatro fins: priorizar alocação de recursos financeiros para a recuperação de espécies, 

guiar a implantação de áreas protegidas, restringir a exploração de espécies e seus habitats 

e relatar o estado em que se encontra o meio ambiente (Possingham et al. 2002). 

Em 2005 a Fundação Biodiversitas trabalhou para melhorar as listas de espécies de 

plantas ameaçadas (Scarano e Martinelli, 2010), analisaram 5212 espécies, classificando 

1495 destas espécies em cinco categorias (figura 1) de ameaças criados pelo Subcomitê 

de Petições IUCN ( IUCN 2011) e 2513 como Dados Insuficientes (DD) que não são 

consideradas uma categoria de ameaça, ao contrário, indica a necessidade do 

aprofundamento das pesquisas para a inserção dessas espécies em planejamentos 

conservacionistas (Butchart e Bird, 2010; Celep et al. 2010). Como é o caso do “Livro 

Vermelho da Flora do Brasil” (Martinelli e Moraes 2013) que apresenta bem as espécies 

brasileiras da flora, além de seus estados de conservação. 

Sendo o Brasil privilegiado por ser o detentor de grande diversidade biológica, com 

inúmeras espécies vegetais com potencial mercadológico nos setores farmacêutico, 

alimentício, cosmético, entre outros. Tal importância pode incentivar mais pesquisas 

brasileiras sobre as plantas medicinais onde as atuais têm contribuído muito para o 

desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas por meio de seus metabólitos de 

interesse farmacológico e econômico (SILVA et al. 2013). 

Considerando o explicitado, o presente estudo objetivou modelar o nicho ecológico 

das espécies DD propondo a área de adequabilidade e provável ocorrência.  Os resultados 

deste trabalho visam aprimorar o banco de dados sobre espécies DD no domínio Cerrado. 

Reiteramos que com os modelos de nicho ecológico e locais de provável ocorrência das 

espécies, reforçamos a importância de pesquisas sobre a biodiversidade reduzindo a 

lacuna Wallaceana. Gerando vários porquês e novos horizontes para pesquisas futuras, 

além de proporcionar informações melhores sobre estes indivíduos e melhores 

planejamentos para a conservação destas áreas e espécies que são tão importantes 

economicamente e socialmente para a sociedade. 

2. Metodologia 

 



5 

 

Partindo da avaliação de pontos de ocorrência de espécies de plantas que possuem 

fatores medicinais e que são consideradas deficiente de dados (DD), a lacuna Wallaceana 

nos servirá como ponto norteador. Para isso usaremos uma ferramenta utilizada para 

reduzir tal deficiência, que é a modelagem de nicho ecológico (MNEs), uma ferramenta 

amplamente empregada (GUISAN; ZIMMERMANN, 2000; SOBERÓN, 2007; 

PETERSON; SOBERÓN, 2012; CATEN, RIBEIRO, TERRIBILE et al 2017) para 

reduzir tais lacunas. O que muito ajuda nos trabalhos uma vez que Warren et al.,2010 

Elith et al.,2011 Peterson et al.,2011 e Broennimann at al.,2012 mostram que os modelos 

de nicho ecológico são excelentes ferramentas para obter tais informações melhorando 

então os dados referentes a estas pesquisas. 

 Com isso o mapeamento ecológico e a delimitação de áreas para possíveis 

ocorrência das espécies (mapas de adequabilidade), são uma ferramenta fundamental para 

a conservação de diferentes organismos(ver Pearce & Ferrier 2000, Guisan et al. 2002, 

Thuiller 2003). 

Onde os mapeamentos ocorrem por meio de software de inteligência artificial e de 

algoritmos que constroem mapas preditivos relacionando camadas ambientais e 

coordenadas geográficas do ponto de ocorrência de uma espécie (Austin, 2002; Guisan e 

Thuiller,2005; Franklin, 2010) e faz projeções para outras regiões do globo em busca de  

regiões com características semelhantes às das áreas conhecidas (RICKLEFS, 2003; 

TÔRRES; VERCILLO, 2012).  

Os modelos foram construídos a partir de cinco métodos (bioclim, gower, Enfa, 

maxent e SVM) (ver RIBEIRO E DINIZ FILHO, 2012) que relacionam os registros de 

ocorrências aos dados climáticos (obtidos de WorldClim.org). Todos os modelos foram 

avaliados pela estatística D; as espécies com poucos pontos (<25) de ocorrência tiveram 

seus modelos avaliados pelo método Jackknife (Pearson et al. 2007), enquanto as espécies 

com muitos pontos (>25) tiveram seus dados divididos em 70% para treino e 30% para 

teste. 

Os modelos iniciais foram combinados (ensemble) a partir de uma média ponderada 

pela estatística D. Já os mapas de ensemble foram cortados utilizando o threshold com 

20% de omissão para obter os mapas binários. 

 Com os mapas binários, computou-se o mapa de riqueza de espécies, a partir do 

qual escolheu-se as áreas potenciais para coleta das espécies DD. Para selecionar as áreas 

potenciais de coleta, considerou-se regiões com elevada riqueza e distantes dos pontos 

que essas espécies já foram coletadas.  
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Outra informação importante para gerar os modelos de nicho, são os dados 

referentes a presença dos indivíduos no ambiente. Estes pontos devem ser obtidos através 

de fontes seguras para evitar possíveis equívocos nos modelos (Giannini et al.,2012). 

Os dados/pontos podem ser obtidos por meio de referências bibliográficas, registros 

em museus, observações em campo e até mesmo em banco de dados na internet como o 

SpeciesLink (http://www.splink.cria.org.br/) ou Reflora (http://reflora.jbrj.gov.br) onde a 

IUCN diversas iniciativas internacionais fomentaram a padronização de dados de 

coleções biológicas, museus e herbários (Graham et al., 2004) que permitiram sua ampla 

utilização em trabalhos ecológicos (Giannini, 2012). 

A lista de espécies apresentadas como dados insuficientes (DD) foi adquirida no 

livro vermelho da flora do Brasil (Martinelli e Moraes 2013), disponível pelo Centro 

Nacional de Conservação da Flora: http://dspace.jbrj.gov.br/jspui/handle/doc/26.  

O livro vermelho das plantas do Cerrado foi publicado em 2013 com uma equipe 

de mais de 300 colaboradores e instituições vinculadas ao projeto, e apresenta a lista das 

espécies com sua distribuição geográfica, assim como seu estado de conservação 

(figura1). 

 

 

Figura 1 Estrutura das categorias(http://dspace.jbrj.gov.br/jspui/handle/doc/26) 

 

Após a análise das listas, fizemos uma seleção das espécies DD de acordo com a 

ocorrência no domínio Cerrado, uma vez que o principal sentido da pesquisa é de se 

melhorar os bancos de dados sobre estas espécies para este domínio.  
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Dentro do livro vermelho temos acesso a listas que apresentam as espécies de 

acordo com sua distribuição, se é restrita (λ), se possui deficiência de dados (θ) ou se a 

espécie possui valor econômico e com declínio verificado ou projetado (δ). 

 

Figura 2 Parte da lista de espécies não ameaçadas e de interesse para a pesquisa e 

conservação(http://dspace.jbrj.gov.br/jspui/handle/doc/26) 

Logo em seguida, fizemos um levantamento de quais destas espécies ocorrem no 

Cerrado usando as  plataformas Reflora 

(http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/PrincipalUC/PrincipalUC.do) e Species Link 

(http://www.splink.org.br/). Ambas agregam os dados sobre a flora do Brasil, 

disponibilizam para o público por meio de filtros de pesquisas avançadas, oportunizando 

as buscas de acordo variáveis como local de ocorrência, endemismo, determinador, 

coletor, entre outras.  

Estas plataformas  estão vinculadas  aos principais herbários e jardins botânicos  

nacionais e internacionais, como o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Herbário Manuel 

de Arruda Câmara, Herbário Alexandre Leal Costa, Herbário da Universidade Federal de 

Sergipe, Herbário da Universidade Federal do Oeste da Bahia, Herbário da Embrapa 

Recursos Genéticos e Biotecnologia, Herbário do Centro de Pesquisas do Cacau, 

Herbário Leopoldo Krieger, Herbário Jataiense (entre outros nacionais), Royal Botanic 

Gardens de Kew, Muséum National d’Histoire Naturelle de Paris, Botanischer Garten 

und Botanisches Museum Berlin-Dahlem, Royal Botanic Garden Edinburgh, Harvard 

University, Missouri Botanical Garden, The New York Botanical Garden, Naturhistoriska 

Riksmuseet, Smithsonian Institute  e Naturhistorisches Museum Wien.  
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Com as espécies DD (IUCN, 2013),  consideradas medicinais ou com fatores 

medicinais pela literatura (Ribeiro, A. R. C., Cordeiro, M. L. D. S., Silva, et al 2019; 

Lorenzoni, Rodrigo Monte; Rosado, Carla Cristina Gonçalves; Rocha-Coelho, F. B., & 

Santos, M. G, 2008; Pereda-Miranda et al. 1999, Ferreira et al. 2006, Lorenzi & Matos 

2002, Boscolo et al. 2007 ), com registros  em herbários nacionais/internacionais onde as 

coletas apresentam as coordenadas de seus respectivos locais de ocorrência foi possível 

organiza-las da seguinte forma. 
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Tabela 1. Lista das espécies DD’s que ocorrem no Domínio Cerrado (relação N° de indivíduos por espécie tombados nas bases de dados 

Reflora e Specieslink) 

 

 voucher Ocorrência   

Potencial Econômico  Espécie Splink Reflora Estados 

Froelichia_procera (Seub.) 33 96 GO, MG, MT,MS,PA,SP, BA, PB Medicinal, Ornamentação 

Annona_malmeana R. E. Fr. 40 14 GO, MG, TO, BA, MT Medicinal, alimentação.  

Ipomoea_argentea Meisn. 261 191 GO, DF, TO, MG, MT, PA, SP, BA Ornamentação, medicinal. 

Myrciaria_tenella (DC.) O. Berg 

175 167 GO, DF, BA,MG,PI,PA,MS,MA Alimentação, medicinal e 

ornamentação 

 

 

Tabela 2. Lista das espécies DD’s com ocorrência no Cerrado que foram coletadas/tombadas no estado de Goiás (relação N° de indivíduos 

por espécie tombados nas bases de dados Reflora e Specieslink) 

 

Espécie 

N° de Ind/sp. DD, com 

 ocorrência no Cerrado para 

Goiás/Sudoeste  Goiano 

Froelichia_procera (Seub.) 4 

Annona_malmeana R. E. Fr. 14 

Ipomoea_argentea Meisn. 17 

Myrciaria_tenella (DC.) O. Berg 4 
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3. Resultados  

 

No geral foram selecionadas quatro espécies DD da flora do Cerrado  e que 

apresentam e/ou podem apresentar fatores medicinais como Inibição plaquetária, efeitos 

cardiotônicos, analgésico, metabolitos secundários (flavonóis, alcaloides) relaxante, 

hipotensivo e antimicrobiano. 

 Somando os registros para o Cerrado na plataforma Splink temos 509 exsicatas e 

no Reflora obtivemos 468 registros, como existe dualidade entre as duas plataformas (Um 

registro pode aparecer nos dois bancos de dados) os registros em duplicidade foram 

unificados e chegamos ao número total de 39 registros destas 4 espécies para o 

Cerrado/Goiás/Sudoeste Goiano.  

Foram gerados 5 mapas de adequabilidade foram gerados, sendo 1 para cada 

espécie mais 1 mapa de riqueza destas espécies ao longo do território do estado de Goiás. 

Os modelos de distribuição de espécies foram capazes de identificar áreas adequadas para 

todas as espécies ao longo do Cerrado de Goiás, especialmente na diagonal da Serra das 

Divisões ou de Santa Marta (Figura 3), que representa o divisor de águas das bacias 

Paraná e Amazonas. 

 

 

 

Figura 3 Mapa de riqueza das espécies estudadas (Régua de cores defini que 0(zero)= 

Sem ocorrência ou chance de coleta e 4(quatro)= até 4 indivíduos coletados e maior 

chance de coleta) Locais de coleta (pontos azuis), Círculo rosa indicando a cidade de 

Jataí-GO(Ribeiro M.S.L e Ribeiro E.S 2019) 
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Figura 4 Mapa de Goiás (relevo e hidrografia). Posição da Serra das Divisões destacada 

na imagem. disponível em: https://www.infoescola.com/wp-

content/uploads/2011/01/goias.gif 

 

 

Figura 5 F. procera Meissn. Pontos de coleta (em azul) áreas de adequabilidade 

(esquerda) provável ocorrência direita) 
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Figura 6 A. malmeana R. E. Fr. Pontos de coleta (em azul) áreas de adequabilidade 

(esquerda) provável ocorrência direita) 

 

Figura 7 I. argentea Meissn. Pontos de coleta (em azul) áreas de adequabilidade 

(esquerda) provável ocorrência direita) 
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Figura 8 M. tenella (O). Berg. Pontos de coleta (em azul) áreas de adequabilidade 

(esquerda) provável ocorrência direita) 

 

Após a análise dos mapas de adequabilidade, identificamos ao longo do território 

do estado de Goiás, extensas áreas que apresentaram um conjunto de fatores favoráveis 

para a ocorrência das espécies que foram aqui levantadas. Além disso, foi possível 

identificar áreas de provável ocorrência para as espécies DD’s.  

Estas fazem parte de uma grande rede de comunicação entre fragmentos 

remanescentes de Cerrado, importância esta, que ao longo do tempo permitiu que fossem 

criados, Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), áreas de preservação 

permanente(APP),Áreas de Preservação Ambiental (APA) e Unidades de Conservação 

(UC). 

Tais características que nos serviram como ferramenta para a seleção das áreas de 

provável ocorrência das espécies, onde selecionamos então 4 áreas onde ocorre uma 

singularidade nas fisionomias e a partir dos pontos de ocorrência, podemos então definir 

onde ocorre ou não uma espécie, e também onde ainda não há o registro, ou seja, áreas 

favoráveis e áreas que ainda não foram coletados os indivíduos. 
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Tabela 2 Relação entre: Locais para provável coleta dos indivíduos (verde) 

Áreas onde já possuem registros. (vermelho) no Sudoeste Goiano  

Espécies e 

Locais para 

prováveis coletas  

F. procera 

(Seub.) Pedersen 

M. tenella (O.) 

Berg 

A. malmeana 

R.E.Fr 

I. argentea 

Meissn. 

CHAPADÃO DO 

CÉU 

(PARNAEMAS) 

    

JATAÍ 

(MATA do 

AÇUDE) 

    

JATAÍ 

(MHQUEIXADA) 

    

SERRANÓPOLIS 

RPPN POUS. das 

ARARAS 

    

 

DESCRIÇÃO DOS LOCAIS PARA COLETA NO SUDOESTE GOIANO 

 

 

PARQUE NACIONAL DAS EMAS (Chapadão do Céu; Mineiros e Costa Rica) 
  

 O Parque Nacional das Emas localiza-se no Sudoeste do Estado de Goiás. A sua 

superfície cobre 132.000 hectares (Unesco 2001), distribuídos pelos municípios 

de Mineiros, Chapadão do Céu, e parte de Costa Rica (ICMBIO). Devido a sua extensão 

e integridade de habitats, representa uma das mais importantes unidades de conservação 

do Cerrado reconhecido internacionalmente por possuir uma fauna e flora exuberante e 

de fácil observação (ERIZE 1977; REDFORD 1985a, Batalha & Martins 2002). 

 Devido a integridade de habitats, riqueza faunística e florística somadas à presença 

de espécies raras e ameaçadas de extinção, a reserva representa uma das mais importantes 

unidades de conservação do domínio Cerrado, tendo sido recentemente incluída nas ações 

prioritárias para conservação da biodiversidade do Cerrado e do Pantanal (Marimon & 

Lima 2001 ). 

A unidade possui várias tipologias do Domínio Cerrado, como: mata ciliar, vereda, 

campo rupestre, campo úmido, cerradão, campo cerrado, campo sujo e campo limpo. 

Situa-se num planalto que é divisor de águas entre as bacias do Pantanal (rio Taquari), 

Araguaia (nascentes do rio Araguaia) e Paraná (para onde correm os dois rios que passam 

pelo PNE: Jacuba e Formoso) (RODRIGUES et al. 2002). 
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Figura 9 Mapa dá área original do PARNAEMAS (verde). Disponível em: 

https://www.brasil-turismo.com/goias/parque-emas-mapa.html 

 

MATA DO AÇUDE (JATAÍ-GO) 

 

A área urbana no município de Jataí, Goiás, que se encontra predominantemente 

no Domínio Cerrado. Podem ser encontradas diferentes fitofisionomias de Cerrado, tais 

como: Cerradão, Cerrado sentido restrito, Campo sujo, Campo limpo e Mata de galeria, 

mas estes atualmente encontram-se bastantes fragmentados. (MELO E DIAS 2019) 

Também foi encontrado um fragmento urbano de Mata Atlântica no município de Jataí, 

com vegetação do tipo Floresta Estacional Semidecidual (JÚNIOR et al., 2016), área 

conhecida como Mata do Açude. 

 

Figura 10 Área total da Mata do Açude em Jataí-GO disponível em: 

http://silvaurba.esalq.usp.br/revsbau/artigos_cientificos.pdf 
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RESERVA MATA DO CORREGO QUEIXADA (JATAÍ-GO) 
 

Geograficamente a mata do córrego queixada é considerada uma área de grande 

importância para a cidade de jataí, CARVALHO e SCOPEL (2018) afirmam que a 

Microbacia Hidrográfica do Córrego do Queixada (MHQ) faz parte da Bacia do rio Claro, 

o qual é um dos afluentes do rio Paranaíba. 

 A MHQ localiza se próxima à área urbana de Jataí, município do Sudoeste de 

Goiás, à aproximadamente 5 km ao oeste do centro da cidade, estando mapeada na  carta  

identificada  pela  quadrícula  UTM 22,  quadrante  formado  pelas  51° 45’ 48” W, 17° 

50’ 01” S e  51° 43’ 33” W, 17° 53’ 49” S. 

No que diz respeito ao uso da terra, 576,5 hectares da área total são recobertos por 

áreas de vegetação nativa, representadas por matas (17,82%), cerrado (7,38%) e cerradão 

(4,47%). Apresentam ainda, áreas de pastagem (20,62%), agricultura (15,79%), 

silvicultura (0,25%), e solo descoberto (6,74%). (Martins e Oliveira 2012). 

Por ser uma área próxima à zona urbana da cidade, possui estrutura de grande 

interesse para ensino e pesquisa, atividades pedagógicas relacionadas à educação 

ambiental com vistas à conservação e sustentabilidade no Cerrado (ver Carvalho 2012; 

Pinto 2015; Couto et al. 2017). 

 

Figura39 Área total da mata do queixada (seta azul a esquerda), (Direita) Mata do 

açude. Fonte: Google Earth  

 

 RPPN POUSADA DAS ARARAS (SERRANÓPOLIS-GO) 

 

A RPPN conhecida como “Pousada das Araras” é localizada no município de 

Serranópolis-GO, uma distância de 40 km da sede municipal, no sudoeste goiano, a cerca 

de 450 km da capital Goiânia. E assume forte importância diante da conservação da 

biodiversidade do Cerrado, além de desenvolver práticas de turismo ecológico, educação 

ambiental, patrimonial e pesquisa científica (LOPES, R. M.; MARIANO, Z. F.; 

PEREIRA CABRAL., J. B.; et al. 2011). Alguns trabalhos científicos foram conduzidos 

nesta RPPN como por exemplo os estudos de Zortea, em 2002, que realizou um 
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levantamento das espécies de morcegos em áreas de Cerrado; e Souza 2009, enfocou a 

vegetação florística e comunidades vegetais, mostrando a alta diversidade de espécies na 

região do parque. 

 Números e mais números de registros de diferentes áreas podem ser encontrados, 

tornado esta área uma grande retentora de informações importantes para a 

sociedade/cultura/ciência, onde Souza 2009 afirma serem  belezas cênicas, de fauna e 

flora, além de numerosas pinturas rupestres, e reitera que em 1997 a Reserva foi 

incorporada ao Programa de Santuários de Vida Silvestre, da FUNATURA/BID e, em 

1998, através da portaria 173/98N do IBAMA, teve 175 há transformados em Reserva 

Particular do Patrimônio Natural. 

A autora salienta ainda que a reserva faz parte de corredor ecológico no Cerrado, 

devido à sua localização no micro bacia do Rio Verde, bacia do Paranaíba e alta bacia do 

rio Paraná. Além disso, representa uma zona de tampão da Unidade de Conservação do 

Cerrado Parque Nacional das Emas, devido à sua proximidade (cerca de 100 km em linha 

reta). 

 

4- Discussão  

 

Nossos estudos geraram uma lista com quatro espécies da flora do Cerrado de 

Goiás, consideradas Deficiente de Dados e que possuem compostos medicinais de acordo 

com a literatura (Ribeiro, A. R. C., Cordeiro, M. L. D. S., Silva, et al 2019; Lorenzoni, 

Rodrigo Monte; Rosado, Carla Cristina Gonçalves; Rocha-Coelho, F. B., & Santos, M. 

G, 2008; Pereda-Miranda et al. 1999, Ferreira et al. 2006, Lorenzi & Matos 2002, Boscolo 

et al. 2007).  

Além disso nos permitiu a criação de um banco de dados que fornecem 5 mapas 

com alto potencial de ocorrência destas espécies. Estes disponibilizam áreas ao longo do 

estado de Goiás, onde as espécies DD’s do Cerrado podem ser encontradas, uma vez que 

as espécies aqui listadas apresentam uma singularidade entre fatores climáticos e os 

pontos de coleta 

Tais resultados possibilita inferir a existência de fator ou fatores em comum 

condicionando a sobrevivência no ambiente. Ou seja, todas podem utilizam recursos 

muito semelhantes para sobreviver, e mostrando que ao longo do território goiano, vastas 

áreas são favoráveis a presença deste ou destes fatores, uma vez que, dados climáticos, 

geográficos e de informações contidas nos registros, são acessórios importantes para tais 

avaliações e isso auxiliou no levantamento das áreas onde as espécies ocorrem e/ou 

podem ocorrer.  

As áreas de adequabilidade são pontos de conservação dentro da savana brasileira, 

que são protegidas por lei e que fazem parte de um grande Hotspot da biodiversidade. 

Além de que estão espalhadas pelo estado formando um “corredor verde” transversal ao 

longo do território, com maior presença na divisão das bacias do Paraná e Amazonas 

também conhecida como Serra das Divisões. 

Outros pesquisadores já desenvolveram estudos ecológicos nestas áreas (Zortea, 

2008; Souza,2009; Eliseu,2019;Guimarães,2021; Coelho,2021) 

Sendo de fácil acesso para estudos e visitação, algumas fazendo parte do 

importante grupo de áreas prioritárias para conservação no Cerrado (Scaramuzza, C. D. 

M., Machado, R. B., Rodrigues, S. T., Neto, M. R., Pinagé, E. R., & Filho, J. D. 2008), 

mas que estão próximas a grandes centros urbanos ou até mesmo grandes regiões de 

produção agrícola, o que faz com que nos preocupemos ainda mais com o grande avanço 

de agricultura e pecuária no estado. Além da fragmentação de paisagens cada vez maior 

e em consequência altera o bom funcionamento de toda biota e as interações naturais que 
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ali ocorrem, nos mostrando uma maior preocupação com a utilização de recursos e áreas 

de vegetação nativa pela população. 

Políticas públicas incentivam o crescimento das áreas de agropecuária e a 

progressiva mecanização da lavoura que gera facilidade em limpar e adubar a terra, tem 

contribuído para a devastação acelerada da vegetação nativa e estima-se que cerca de 80% 

da área original do cerrado já tenha sido convertida em áreas antrópicas (Rodrigues 2019).  

Ainda muito se deve ser feito, pois o não registro destas espécies nas áreas aqui 

selecionadas, e a não presença de registros tombados nos banco de dados, nos permite 

supor que muitas espécies ainda não foram avaliadas nestas regiões, abrindo um leque de 

oportunidades de pesquisas sobre biodiversidade no Cerrado Goiano.  

Com o intuito de melhorar os registros e de poder aumentar o número de espécies 

com importância medicinal nestas áreas e assim poder elevar o grau de necessidade de 

ferramentas legais e melhores planejamentos sobre a conservação destas áreas logo temos 

que, muitas informações ainda estão contidas nestas regiões, que são fundamentais para 

a redução das lacunas no conhecimento sobre a presença e dispersão de tais espécies.  

Redução nas lacunas de conhecimento, inclusive a Wallaceana como discutido 

neste trabalho pode melhorar os bancos de dados sobre a flora do Brasil, abrindo portas 

para novas pesquisas, bioprospecção de novos compostos bioativos medicinais para a 

indústria farmacêutica. Servindo como instrumento fundamental de ensino-

aprendizagem, melhorando a qualidade de vida de alunos, pais e professores em todos os 

extratos da sociedade, auxiliando positivamente as populações que vivem próximas as 

áreas e que ainda não conhecem ou não fazem ideia de como a conservação destas áreas 

é importante.  

Concluímos que por consequência destas espécies até então deficiente de dados, 

existe a importância em proteger estes locais de forma a  corroborar com a melhor maneira 

de trabalhar a  conservação, e considerar até mesmo que ao preservar estas espécies  as 

mesmas se tornam indivíduos guarda-chuva (WILCOVE, 1994) para a conservação, 

protegendo outras espécies em suas respectivas comunidades, levando a um maior 

cuidado não apenas a nível de individuo mas de população e logo de uma maior área que 

carrega uma valor ainda incalculável para a humanidade. 
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	Documento assinado eletronicamente por:
	Savanas são formações tropicais e subtropicais em que o componente herbáceo é quase contínuo, com frequência de fogo e períodos de seca e chuva bem definidos (Bourliere & Hadley 1983); o domínio do Cerrado brasileiro é uma das maiores savanas no mundo...

